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RESUMO  

Este artigo tem como tema a observação das características do jornalismo explicativo. Pretende-se 

investigar os elementos do jornalismo explicativo dentro de cinco reportagens do portal de notícias 

nexo, pertencentes a editoria “explicado” do portal. A partir da leitura das reportagens selecionadas o 

artigo verifica se elas possuem as características apresentadas pelos autores mencionados na 

bibliografia. A metodologia de pesquisa é a análise de conteúdo, segundo Bardin (2011). Observou-se 

que o Nexo apresenta as características do jornalismo explicativo. 
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1 Este artigo foi integralmente apresentado no VI Congreso de la Asociación Latinoamericana de Investigadores de la 

Comunicación (ALAIC) sob a forma de resumo expandido em 2022. 
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1 INTRODUÇÃO 

No contexto contemporâneo é cada vez mais presente novas mídias, novas formas de se 

comunicar, frente a abundância de informação, vozes, ecos dissonantes e a falta de filtro. Como diz 

Hoewl, são características do “cenário de convergência”, como “a aceleração da sociedade e a 

superabundância de informação” (2017, p. 3). Diante dessa nova realidade, faz-se necessário a criação 

e reprodução de processos jornalísticos comunicativos eficientes para que a informação seja 

transmitida com eficácia e credibilidade, a fim de que não haja dúvidas sobre a confiabilidade do 

material apresentado. 

A modalidade do jornalismo explicativo tem sido debatida recentemente como uma forma de 

se alcançar o objetivo de apresentar confiança e ao mesmo tempo repassar as informações de maneira 

mais completa, didática, e assim integrar-se com a vivência do leitor: “A internet obliterou as análises 

tardias sobre as notícias do dia anterior. Hoje, os leitores esperam entender completamente as notícias 

do dia assim que elas acontecem” (DOCTOR, 2014, s/n). 

Dessa forma, este artigo pretende abordar o jornalismo explicativo e suas características na 

sociedade contemporânea, tendo em vista a emergência especialmente no jornalismo tido como 

independente, entendendo jornalismo independente como aquele que não está vinculado com 

organizações, geralmente ligadas a anunciantes, e que por isso busca trazer pluralidade as suas 

publicações. De acordo com Patrício (2020, p. 3): 

 

Em que pese a polissemia do conceito, o termo ‘jornalismo independente’ consegue ser 

reconhecido pelas iniciativas que elaboram propostas de trabalho com objetivos para além da 

mídia corporativa convencional, intencionando transformações nas desigualdades, seja em que 

âmbito for, da sociedade brasileira. 

 

O objetivo deste estudo é identificar as características e estratégias presentes no jornalismo 

explicativo em um veículo que é denominado jornalismo independente (PÚBLICA, 2021). Parte-se da 

seguinte pergunta de pesquisa: a editoria “explicado” do jornal Nexo pode ser considerada como um 

exemplo aplicado de jornalismo explicativo? O veículo escolhido foi o Nexo, pois há a hipótese de os 

padrões editoriais presentes no portal de notícias terem características do chamado jornalismo 

explicativo. Dentro do jornal seleciona-se a editoria “explicado”, que tem como objetivo principal criar 

matérias mais longas sobre assuntos que estão em voga em determinado momento. 

Para tanto, pretendemos realizar uma observação sistemática de cinco matérias jornalísticas da 

editoria Explicado, do Nexo, sendo elas: “CPI’s: a história e o alcance das investigações”, 

“Cracolândia: origem, expansão e falta de resolução à vista”, “Lei de Anistia: do alívio na reabertura 

à impunidade militar”, “TV brasileira: da hegemonia à disputa com novas plataformas”, “UTI’s a 

atenção máxima quando a vida está por um fio”. 



 

 
LUMEN ET VIRTUS, São José dos Pinhais, v. XVI, n. XLV, p. 783-792, 2025 

 785 

Os principais autores da pesquisa são Gabriel Rizzo (2018), Letícia Brito e Marli dos Santos 

(2020), que já produziram conteúdos de análises sobre o jornal Nexo, e Pedro Bermond (2019), que 

tem pesquisas sobre o tema do jornalismo explicativo. 

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Esta pesquisa possui uma abordagem qualitativa, de cunho descritivo. Segundo Laurence 

Bardin (2011), a abordagem qualitativa é um conjunto de análises que visa obter e observar a inferência 

de conhecimentos externos dentro daquele conteúdo estudado (através de procedimentos sistemáticos 

e objetivos da descrição do conteúdo). Já a pesquisa descritiva, segundo a mesma autora, possui como 

objeto a descrição daquilo é observado levando-se em conta a formulação de perguntas de pesquisa e 

estabelecendo relação entre variáveis que são propostas no objeto em análise. 

Para a coleta das reportagens foram utilizados os seguintes critérios: quais são os critérios que 

os autores identificaram como jornalismo explicativo? Como é construída a matéria escolhida do jornal 

nexo? A maneira como ela é produzida possui relação com eles? Estas reportagens foram escolhidas 

pelo tamanho do texto, pela quantidade de informações imagéticas que continham e também e pelo 

seu tempo de sua publicação, foram as matérias mais recentes publicadas na seção do portal. 

O objetivo da análise de conteúdo proposta por Bardin (2011) supera a perspectiva quantitativa, 

anteriormente explorada nos estudos dos anos 1940/50, e avança no sentido de identificar, 

compreender e contextualizar os conteúdos em processos comunicacionais inferidos pelo 

pesquisador/a. Os procedimentos para o cumprimento desses objetivos incluem a pré-análise do corpus 

da pesquisa, exploração do material e tratamento dos resultados, fase em que se faz inferências e 

interpretações do que foi coletado e sistematizado, de acordo com os objetivos da pesquisa. 

Nesse sentido, é importante destacar que a análise de conteúdo opera por meios de categorias 

de análise, definidas a priori e a posteriori, que devem estar ligadas à questão de pesquisa e aos 

objetivos estabelecidos pelo autor e ao contexto do portal Nexo: 

 

A categorização pode empregar dois processos inversos: é fornecido o sistema de categorias e 

repartem-se da melhor maneira possível os elementos à medida que vão sendo encontrados. 

Este é o procedimento por "caixas" de que já falamos, aplicável no caso de a organização do 

material decorrer diretamente dos funcionamentos teóricos hipotéticos; o sistema de categorias 

não é fornecido, antes resulta da classificação analógica e progressiva dos elementos. Este é o 

procedimento por "acervo': O título conceitual de cada categoria somente é definido no final 

da operação. (BARDIN,2011, p. 149). 

 

As unidades de registro são as cinco matérias selecionadas: “CPIs: A história e o alcance das 

investigações”, “UTI’s: a atenção máxima quando a vida está por um fio”, “Lei de anistia: o alívio na 

reabertura à impunidade militar”, “Cracolândia: origem, expansão e falta de resolução à vista” e “TV 

brasileira: da hegemonia a disputa por novas plataformas”. 
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Então, a partir da observação dos elementos identificados dentro do corpus de pesquisa 

constrói-se a verificação dos elementos da modalidade do jornalismo explicativo, buscando observar 

a consonância e como a modalidade se faz presente nas reportagens: “Fazer uma análise temática 

consiste em descobrir os "núcleos de sentido" que compõem a comunicação e cuja presença, ou 

frequência de aparição, podem significar alguma coisa para o objetivo analítico escolhido” (BARDIN, 

2011, p. 135). 

Como categorias de análises do jornalismo explicativo foram definidas a presença 

argumentativa da construção textual (inserindo inferências textuais além de dados), presença de 

hiperlinks com temas que se interliguem ao tema principal, presenças de material imagético (como 

infográficos, tabelas e imagens) que ilustre o texto e a presença de citações para que o leitor se 

aprofunde no assunto, além daquilo que a matéria oferece. 

 

3 JORNALISMO EXPLICATIVO 

A noção de jornalismo explicativo pode ser descrita como uma maneira de não expor o fato de 

forma isolada, mas sim dar forma, contexto e situar os cidadãos nos acontecimentos para estabelecer 

uma conexão com o todo e entender como aquilo pode ter impacto direto na vida pessoal: “como e por 

quê” do que apenas “quem, o quê, quando e onde” (DOCTOR, 2014, s/n). 

Pode-se apontar como características do jornalismo explicativo o didatismo, o linguajar 

acessível e a forma de impedir que o jornalismo vire um ruído em meio à cacofonia vivida. 

 

o Elemento Explicativo presente em tantos produtos diversos do ofício inclui: uma abordagem 

técnica, com referência a um repertório conceitual técnico ou o tratamento de temas 

complexos; uma abordagem didática, com uso de recursos gráficos, narrativos, interativos, 

analogias e exposições graduais para guiar o leitor ao entendimento; por fim, uma abordagem 

contextualizante, que trata dos fatos noticiados não apenas com aquilo que lhes é singular, mas 

dando atenção às conexões com o que é universal e está contido em uma temporalidade ampla 

(VALLS, 2019, p. 22) 

 

Essa modalidade jornalística foi incluída no prêmio Pulitzer e tem como principal função 

incluir o máximo de rigor como também comunicar-se com aquele público a quem se destina: 

“exemplos distintos de jornalismo explicativo que iluminam temas significantes e complexos, 

demonstrando maestria do tema, escrita lúcida e apresentação clara, com qualquer ferramenta 

jornalística em disposição” (EXPLANATORY, Pulitzer Prize, 2019, tradução nossa). 

 

4 O EXPLICADO NO NEXO 

O Nexo Jornal é um veículo eletrônico de jornalismo brasileiro fundado por Paula Miraglia, 

Renata Rizzi e Conrado Corsalette em 2015. É um veículo que traz temas gerais sobre o Brasil e, 

segundo sua própria editoria: “seu objetivo é produzir conteúdos que contribuam para um debate 

público qualificado e plural, segundo os princípios editoriais de clareza, equilíbrio e transparência. A 
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seguir, estão listados os procedimentos para a publicação de um conteúdo no Nexo, organizados em 

verbetes” (NEXO JORNAL, 2021). 

A editoria “explicado” do Jornal Nexo possui por objetivo discorrer de maneira mais 

aprofundada algum tema que esteja em voga em determinado período específico. Assim, as cinco 

matérias escolhidas para serem analisadas neste artigo são: “CPIs: A história e o alcance das 

investigações”, “UTI’s: a atenção máxima quando a vida está por um fio”, “Lei de anistia: o alívio na 

reabertura à impunidade militar”, “Cracolândia: origem, expansão e falta de resolução à vista” e “TV 

brasileira: da hegemonia a disputa por novas plataformas” todas possuíam alguma relação com os fatos 

vivenciados no mês em que foram publicadas. 

As cinco reportagens selecionadas apresentam o conteúdo subdividido em cerca de 10 

diferentes intertítulos que compõe o material inteiro da matéria, há um foco predominante no texto, 

mas há também o uso de imagens e principalmente o de infográficos em todas as matérias. Há também 

o constante uso de hiperlink com citações que complementam o texto. Ao final de todas as matérias 

nota-se um padrão de dois tópicos chamados: “na arte” e “vá ainda mais fundo”, onde exemplificam-

se por meio de outros textos ou de outras linguagens midiáticas o exposto, caso o leitor queira se 

aprofundar ainda mais nos assuntos abordados. 

A união de elementos como os hiperlinks, o uso constante de imagens, citações, estrutura de 

tópicos e indicações de outras formas de se buscar a informação apresentada, não parando no próprio 

texto, se alinha com os debates feitos sobre o jornalismo explicativo: 

 

O Jornalismo Explicativo, portanto, já é um fato presente no mundo das comunicações há 

décadas, faz parte das adaptações que o ofício empreende na medida que novas necessidades 

sociopolíticas surgem ou novos meios de se comunicar se tornam disponíveis. Por isso 

buscamos conceituar parte do fenômeno amplo “Jornalismo Explicativo” como um elemento 

integrado nas mais diversas mídias, redações e publicações ao redor do mundo, que foi e é uma 

parte do repertório dos jornalistas, que se apresentou primeiro como característica acessória 

da prática jornalística, antes de tomar dimensão e ganhar contornos próprios. (VALLS, 2019, 

p. 22) 

 

Estão presentes as categorias preestabelecidas como as imagens e infográficos  ilustrativos  do  

conteúdo  das  matérias.  Os  parágrafos  são construídos com citações argumentativas. No exemplo 

abaixo, o uso constante do hiperlink que leva o texto a outros recursos, como vídeos e outras 

reportagens sobre os assuntos. 
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FIGURA 1: - Presença de hiperlinks 

 
Reportagem: “CPI’s a História e o Alcance das investigações”. 

 

Figura 2 - Infográfico em formato de mapa 

 
Reportagem: “UTI’s: a atenção máxima está por um fio” 

 

A seguir, na Figura 3, observa-se que todos os títulos do corpus estudado apresentam 

basicamente a mesma estrutura, ou seja, o uso de dois pontos com subtítulo para explicar o título 

principal. Há também hiperlink sobre os nomes dos jornalistas que assinam as matérias, que levam aos 

dados e contato dos repórteres. 
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FIGURA 3: Títulos explicativos 

 

 
 

Na figura 4 o texto é apresentado em tópicos para dar mais dinamismo à descrição. 

 

FIGURA 4: Texto em tópicos 

 
Reportagem “UTI’s: a atenção máxima está por um fio” 

 

Na figura 5 vê-se uma parte da reportagem onde o jornalista indica ao leitor mais referências 

caso ele queria se aprofundar mais naquele assunto. 
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FIGURA 5: Referências ao final da matéria 

 
Reportagem “Cracolândia: origem, expansão e falta de resolução à vista” 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A constante exposição dos motivos, e da pesquisa sobre o tema, assim como a interatividade, 

aproxima o leitor, estimulando-o a ampliar seu conhecimento sobre o tema com a oferta de informações 

que se relacionam com o tema da reportagem: acontecimentos deslocados no tempo: 

 

Esses saberes são classificados por ele em três categorias, de acordo com a atividade 

discursiva: pode-se dar conta do mundo descrevendo-o, contando-o ou explicando-o. Na 

categoria explicativa, relevante para esse artigo, a percepção mental é determinada pela 

explicação dos motivos, intenções e desdobramentos dos acontecimentos. (HOEWLL, 2017, 

p. 3) 

 

O tradicional jornalismo passou a ter concorrência com as redes sociais e plataformas que 

disputam a atenção das pessoas e com isso o material que é julgado relevante passa a ser determinado 

por contextos e lugares sociais ocupados pelos indivíduos. A transição de modelos de negócio e modos 

de produção, modos consumo, quem produz e quem consome as notícias estão atreladas a essa 

mudança. “O que parece essencial é que se busque o sentido dos fatos, relacionando-o ao seu contexto” 

(HOEWLL, 2017, pág. 3). 

Ao jornalismo é necessário aprender a ouvir a comunidade em que o jornalista está inserido. 

Então, para se sobressair no campo é necessário a criação de produtos jornalísticos que apresentem 

relevância e utilidade, e não apenas entretenimento e informações soltas, interligando o indivíduo ao 

fato que se notícia. É preciso ater-se a como utilizar do jornalismo explicativo, não o tornando 

meramente utilitarista, mas também procurar formas de integrá-lo aos tradicionais ecossistemas 

jornalísticos de uma maneira natural e que seja produtiva ao modo de fazer comunicacional: “Então, 

se o jornalismo explicativo pode tornar o público mais esclarecido e aumentar a renda do jornal, como 

a imprensa local pode se aproveitar disso? ” (DOCTOR, 2014, s/n). 
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A vertente do jornalismo explicativo pode oferecer ferramentas para que o cidadão defenda os 

seus interesses de uma maneira independente e assim defender seus ideais e exercer a cidadania plena. 

E por fim, em conclusão, percebe-se que o portal utiliza os critérios para construir as 

reportagens pois inclui nelas um arcabouço que tenciona e caracteriza a forma explicativas de 

jornalismo selecionadas, como a presença de inferências através de imagens, links, tabelas, gráficos, 

imagens fotográficas e uma argumentação com a presença de muitas referências. Assim, o portal está 

em acordo com a proposta do jornalismo explicativo dentro e como ele é construído dentro de uma 

matéria. 
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